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3 	A programação, ainda em elaboração, mas que se afigura como de 

finitiva, devera conter explanações de elementos militantes do 
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COORDENAÇÃO GERAL DE SEGURANÇA 

COORDENAÇÃO DE INFORMAÇÕES 

1 — Assunto: 

2 — Origem: 

3 — Classificação: 

4 — Difusão: 

5 — Referência: 

6 — Difusão desde a origem: 

7 — Anexo: 

13Mo Horizonte, 11 de 	novembro 	de 19  81 

DIA NACIONAL DA CONSCIÊNCIA NEGRA - MOVIMENTO NE 

GRO UNIFICADO 

COSEG/SESP/MG 

B-2 

SNI/ABH - E2/4a. DE - SR/DPF/MG - PM2/PMMG 

SSI n9s 32 e 33/COSEG/81 

X 

Côpia xerox de documento intitulado "20 de Nov m 
bro - Dia da Consciência Negra" 
INF'ORM E 	DL? 313 / COSEG/81 	 0 y 

\ m/s)  

1 - Dando continuidade às reuniões que objetivam definir a progra 

maço a ser cumprida no dia 20 de novembro, realizou-se no dia 

7, na sede do Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Tele 

comunicações e Operadores de Mesas Telefônicas do Estado de Mi 

nas Gerais - SINTELL/MG, mais uma reunião que contou com a pre 

sença dos seguintes militantes do Movimento Negro Unificado: 

Jose Dias Pereira, Dalmir Francisco Costa, Marcos Antônio 	Pe 

reira Cardoso, João Marques, Vilma Soares dos Santos, 	Carlos 

Alexandre_, Alexandre Saturnino Napoleão de Oliveira e 	Maria 

Consuelo. 

2 - A proposta de realização de uma concentraçao pública na praça 

da Est.eção - dadas as inúmeras dificuldades, tais como 	ilumi 

naçao, palanque e som, alem dos riscos de chuva - foi descarta 

da, o que os levou a se decidirem pela utilização de outro lo 

cal, tendo sido, então, escolhido para tal, o auditôrio da Fa 

culdade de Direito da.UFMG. 



C 

• 

CONFIDENCIAL 

S7 i82 
CONFIDENCIAL 

(Continuação do INFE n9 313/COSEG/81) 	fls. 2 

MNU, que deverão abordar os seguintes temas: "Consciência 

Negra", "Situação Atual do Negro", "A Mulher Negrane "Vio 

lêncji. Policial Contra o Negro". 

4 	Posteriormente, a palavra deverá ser franqueada a lideres 

de Partidos Politicos, Associaçb'es de Bairros, Religiosos 

c Presidentes de Escolas de Samba, a fim de que possam se 

expressar acerca de questJes ligadas ã participaçao do ne 

gro na sociedade brasileira. 

5 - Finalmente, após a apresentação de grupos folclóricos 	e 

danças Afro-brasileiras, um manifesto do MNU deverá 	ser 

lido e distribuido aos presentes. 

6 - O documento do Anexo, que foi apresentado aos demais par 

ticipantes da reunião, foi elaborado pelo militante 	Mar 

cos Antônio Pereira Cardoso. 

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 
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" 20 DE NOVEMBRO - DIA NACIONAL DA CONSCIÊNCIA NEGRA " 

Entre as muitas lutas de nosso povo, uma nos fala mais de per-

to. r QUILOMBO DE PALMARES. Palmares de cem anos de luta pela dignida-
de humana, pela liberdade e pela independência, onde Negros em sua maio 

ria - Brancos e índios, irmanaram-se na luta contra a escravidão, o ge-

nocidio e a opressão. Palmares representa na nossa histeria, alem de um 

smbolo de liberdade, a organizaçáo concreta da resistencia negra e da' 

luta contra a exploração e a miséria. 

Entre os lideres de Palmares, ZUMBI foi o mais fiel na defesa' 

das aspiraçOes do povo negro em luta constante pela justiça e igualda-

de. ZUMBI é o grande símbolo da nossa luta e nossas aspiraçOes, como ' 

negros, como oprimidos. Em 20 DE NOVEMBRO DE 1694 assassinos de oprimi 

dos, a serviços d:-  rsnderosos, assassinaram ZUMBI. Não mataram a vonta 

de dos negros de viver como raça e como cultura. Não apagaram o fogo I  

da libertação. ESTA t A CONSCIÊNCIA NEGRA. Por isso, que para na ne-' 

gros, orgulhosos descendentes de ZUMBI, o dia 20 de NOVEMBRO e o DIA ' 

NACIONAL DA CONSCIÊNCIA NEGRA. Neste dia manifestamos em todo o pais. 

Neste sentido convidamos 

e toda comunidade negra para participar da " NOITE DE ZUMBI ", manifes 

Lando este dia. 

HAVERÁ: - Apresentação de Dança-Afro c/grupos da comunidade. 

- Apresentação de grupos de Capoeira. 

- Wisica, poesia e participação do Movimento Negro Unificado. 

DATA: DIA 21 NOVEMBRO - SÁBADO AS 20:00 Hs. 

LOCAL: SALÃO PAROQUIAL - AO LADO DA IGREJA BARREIRO DE CIMA - LINHA 115 

DA"A: DIA 22 - DOMINGO - AS 15:00 Hs, APRESENTAÇÃO E DEBATE. 

CONSELHO COMZAITÁRIO DO VALE DE JATOBÁ - FINAL DO VALE DO JATOBÁ 

VIVA A CONSCIÊNCIA NEGRA... VIVA ZUMBI 

CONTRA O RACISMO E A DISCRIMINAÇÃO RACIAL 

POR EMPREGOS PARA OS NEGROS 

CONTRA A VIOLÊNCIA POLICIAL 

PELA LIVRE MANIFESTAÇÃO DA CULTURA NEGRA. 

AXt 

MOVIMENTO NEGO UNIFICADO 

MU - BALREIRO 
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_Boletim do Movimento Nre Unifínado 

 

1 - FLealizou-se da 20 do corrente, no audidrio da 

Faculdade dc Direito da Universidade Federal de Minas Gerais, 

partir das 20:00hs, uma manifestação em comemoração ao Dia Nacio-

nal da Consci;ncia Negra, na qual estiveram presentes cerca de ' 

250 pessoas, dentre elas ALMIR JOSE FRNenCOIVICENTE GUNÇAVES, 

14flI 	GARSahO, representantes de .ntidades não iden- 

tificados, um grupo representando o Sindicato dos Metal 	icos 

de JOZO MONLEVADE, rinGtNià CAR.LO FaMNTA. 

2 - Os trabalhos estavam sendo coordenados por ALMIR 

JOSt FRAáCIS(:0, um dos elementos mais ativos na área, dentro do 

Movimento negro Unificado. Vários elementos fizeram uso da pula-

vr; dentacando o problema racial no Brasil.Segundo ALMIR JOSÉ 

FRALISU, não existe no Brasil problemas raciais porque "o 

gro sabe o seu lugar". "A disoliminação racial não existe insti-

tucionalizada, mas existe na forma política e econOmica onde não 

sti o negro cumo tambgm a maioria da população brasileira vi 

CONFIDENCIAI. 
	Cont... 
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oprimida sc..) um regime de repressgo. Ele tem as mas chances e 

oportunidades limitadas p.ela classe dominante. U negro no conse-

gue, com raras exceçSes ocupar cargos de destaque no Brasil. 

Vive normalmente de salários mínimo, do sub-emIrego s nas fave-

las.Existe at4 um ditado no meio policial de que, se o negro 

corre 	ladrgo e se t ara 4 suspeito. Mas nada disto impedtrá que 

o movimento negro deixe de continuar a sua luta por uma socieda-

de mais justa onde todos, negros e brancos oprimidos, tenham ' 

realmente um lugar ao sol". 

3 - Os outros oradores seguiram mais ou menos as mes-

mas palavras do itlmLe, ou seja, lutar pela conquista de uma so-

ciedade onde todos tenham oportunidades de viverem com dignida-

de.Condenaram a forma do regime político e ecoriOnlico brasileiro, 

bem como a repressâo policial contra o neg o 

CONFIDENCIAI 	------- 
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MOVIMENTO NEGRO UNIFICADO 

20 DE NOVEMBRO 

DIA NACIONAL DA CONSCIÊNCIA NEGRA 

ZUMBI 

Para nos, Negros, a importância de Palmares está na pro-

posta real de mudança e criação de uma nova sociedade. O 

'Quilombo de Palmares nasce com Negros rompendo com as 

correntes da escravidão, trocando a senzala pela luta contra 

os senhores escravistas e pela formação de uma sociedade on-

de Negros, índios e Brancos oprimidos pudessem viver dos 

frutos do seu trabalho. 

Palmares foi creitruída pela violência do opressor. Em 

vinte de novembro c'e 1695, assassinos de oprimidos, a servi-

ço dos poderosos, mataram ZUMBI. Não destruíram a CONS-

CIÊNCIA NEGRA que reivindica nosso direito de ser Raça e 

Cultura, nem apagaram o objetivo de construir uma sociedade 

ivre e igualitária. 

Até hoje, vivemos em uma sociedade onde a minori 

dominante mantém sua riqueza e seu poder, através da explc 

ração do trabalho alheio e a marginalização de grandes parc( 

lis da população Negra em sua maioria — subjugada pela Vio 

ência e Repressão. Este processo de exploração está associa-

do com os interesses lucrativos da minoria dominante e colo-

nizadora, européia e norte-americana, enriquecidas e desen-

volvidas pelo saqueamento da riqueza natural, pela escraviza-

ção e exploração — racista e capitalista — dos povos da Áfri-

ca, América Latiria e Ásia. 

No DIA NACIONAL DA CONSCIL--:NCIA NEGRA, nós, 

do Movimento Negro Unificado, reafirmamos nosso propó-

sito de continuar a luta da Comunidade Negra. E nos dirigir-

mos aos Nossos Irmãos e a Todos os Oprimidos, para somar 

esforços na conquista de melhor qualidade de vida e para, 

juntos, construir o Sonho dos Negros Palmarinos: uma 

sociedade livre do racismo, da exploração e opressão, onde 

todos tenham direito à vida e à liberdade, ao trabalho e à 

igualdade. 	 • 

MOVIMENTO NEGRO UNIFICADO 

20 de novembro de 1981 



e 

- 
	

BH SNI 
	

FICHA DE DISTRIBUI A.0 E PROCFSSAMEN ro DE DOCUMENTOS 

TIPO/DATA : INFE 0334/81. 	 2711o\1 

ORIGEM 	: COSEGAIG 

ASSUNTO 	: "DIA NACIONAL DA CONSCIENCIA NEGRA" — 
MANIFESTAÇÃO DO MOVIMENTO NEGRO UNIFI 
CADO CONTRA A DISCRIMINAÇÃO RACIAL 	: 
MNUCDR/MG — Fac Dir/UFMG-2onov81. 

ANEXOS 	: Doc em ,5 Lis 

PROTOCOLO GERAL 

2 D 
,....,... 

8 	
, 

- 	::_./. 	i 	00/507E 

ARQUIVAMENTO 

5 7 5 7 8 a 

DATA PARA PROCESSAMENTO RUBR. 

89 

2 uE2 1981 /íon 
, 

2  2 DEZ 1981974') 
(3 	Conhecer 	O 	Aprofundar 	O 	Acompanhar 

• Dif. p/ AC 	O 	Sugerir • Atender 

O 	P B: 	10 	[j] 	8 8/300 	O 	P B p/ 

[:] 	A R Q: 	• 	T P 	Ej 	R 	0 	Doesié 	111 	Dif. p/ 

PRAZO 	/ 	/ 

14_,2112112_ 5- 05  Arquive - 

_ 

MOD. +.1,4/A1111 



\ 

COSEG-IVid 

575 i1827 
CONFIDENCIA—Ll 

nr-T O O I, 0 

SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA PUBLICA DE MINAS GERAIS 
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Belo Horizonte, 27 de 	novembro 
	

de 19 81 

DIA NACIONAL DA CONSCIÊNCIA NEGRA - MOVIMENTO 
1 -- Assunto: 	 NEGRO UNIFICADO (MNU) 

2 -- Origem: 	 COSEG/SESP/MG 

3 — Classificação: 	 B-2 

4—Difusão: 	 SNI/AB1! - E2/4a. DE 	SR/DPF/MG - PM2/PMMG 

5 -- Referência: 	 SSIs n9s 32, 33, 34 e 35/COSEG/81 

6 -- Difusão desde a origem: 	x.x 

7 — Anexo: 	 Boletins em seis laudas, contendo assuntos rela 
cionados com a data ora comemorada 
INFORM E 	DL9 334 / COSEG/81 	 (c- 

tuf.7 ,  

1 - Realizou-se dia 20/NOV/81, das 20:00 às 23:00 horas, no audi 

t6rio da Faculdade  Ce Direito da Universidade FederaLdeMi 

nas Gerais (pFmc), uma manifestação promovida pelo Movimento 

,Negro Unificado Contra a Discriminação Racial (MNUCDR) de Mi 

nas Gerais, em comemoração ao dia 20/Novembro, 	cognominado 

"Dia Nacional da Consciência Negra". 

2 - A ela estiveram presentes cerca de 600 pessoas, dentre 	as 

quais Dalmir Ffancisco da Costa, José Dias Pereira, Marcos /sn 

tônio_Pereira Carçkso, Luis Henrique de  Oliveira_Cupha, Deni 

se AntOnia de Paulo, Alexandre Saturnino Nappleão de Oliyei 

ra, Jorge Mendonza Posada, Wcente Gonçalves, António  Moura , 

Márojg_Alexudre, Marlene Silva, Luis Benigno, Maria Consuelo, 

JOãO Marqugg, Mart Silva, Carlos Feri-landes, Efigenia, Genil 

son, Silvia, Cristina e Cláudia. 

3 - Dando início ao evento, Dalmir FranCisco da Costa falou da im 

portância daquela data, que á considerada por todos os negros, 

um dia de reflexão, pois, foi naquele mesmo dia 20/Novembro , 

em 1694, que morreu "Zumbi", líder do QUILOMBO DOS PALMARES. 

Segundo explicou, tal líder morreu lutando 'por uma causa ius ,0%hum 

- continua - 
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ta, a liberdade e a dignidade da raça negrs, pontos em que 

também se inspira o MNUCDR no combate ã discriminação e o 

pressão dos negros. 

4 	O panamenho Jorge H. Mendonza Posada discorreu sobre a si 

tuação econômica do negro do Brasil que, a seu ver, ocupa 

as camadas mais inferiores, estando 60% deles 	subemprega 

dos em serviços gerais tais como: lixeiros, engraxates, do 

mésticas, continues, etc. Quando chegou a alcançar um ni 

vel superior a estes, prosseguiu, "o negro é motorista, 

soldado da PM e/ou funcionário público". Conclamou a todos 

aqueles de cor negra a refletirem sobre a importância da 

conscientização e união, na luta contra a discriminação 

exploração e opressão que se dizem sofrer. 

5 - José Dias Pereira destacou a impLrtância dos sindicatos na 

defesa dos que são discriminados nos diversos setores tra 

Lalhistas, recomendando a todos que se sindicalizassem e 

denunciassem toda e qualquer tipo de explolação ou discri 

minação pois, somente com esta união é rue conseguiam ocu 

par melhores colocações nas empresas. 

6 - Na opinião de Marcos AnLônio Pereira Car(ic,o, 	negros é 

que sofrem, principalmente, o problema da violencia polici 

al. Disse que, quer onde estejam, eles são procurados para 

provarem sua ocupação, e caso não o consigam, são logo pre 

sos e espancados, sofrendo toda sorte de humilhações, 	as 

sim como também as sofrem, o povo em geral. Falou ainda ' 

Que, de todas as vitimas do "EsAuadrão da Morte", da ROTAM 

(Rondas Táticas Metropolitanas da PMMG) e de uma organiza 

ção auto-denominada "Cravo Vermelho", mais de 50% são 	na 

gros, o que os leva a pensar de como são vistos pela sacie 

dade brasileira. 

7 - A militante do MNUCDR, Denise Antônia de Paulo, colocou a 

situação da mulher negra no Brasil, vista como objeto 	se 

xual e também vitima da exploração de não-de-obra barata , 
UtAl 
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servindo, quase sempre, como empregadas domesticas, vede-

tes, cabrochas e mulatas de cabarés, boites e inferninhos, 

"por força desse falso capitalismo". Conclamou a todas as 

mulheres negras a se conscientizarem e lutarem para 	fim 

dessa situação, posicionando-se ainda por Um basta a todo 

tipo de exploração, opressão e discriminação contra a ra 

ça negra. 

8 	Abordando a questão da educação do negro, Maria Consuelo 

afirmou que desde que ele tem acesso às escolas, por vol 

ta do 7 anos, nota-:e 	discriminação que ate os autores 

de livros de estórias mostram, ao criarem personagens 

tais como o "Saci Perere" e o "Negrinho do Pastore'.o",que 

se caracterizaram por screm rebeldes, briguentos e desor 

deiros. Ela disse que o negro sempre foi visto como o alu 

no que furtou o lápis, o caderno, a borracha dos colegas, 

refletindo-se, portanto, de forma negativa sobre o seu 

comportamento. Nas universidades, se conseguem entrar,tor 

na-lhes muito difícil a conclusão do curso e, guando 	o 

conseguem, Seus diplomas ficam engavetados por não conse 

guirem uma colocação e sim respostas como: "não há vagas", 

"o cargo já foi cupado", "volte depois" e "no momento ' 

não há colocação". Continuando, a pedagoga Maria Consuelo 

mostrou que tai, discriminações ocorrem ate em anúncio de 

jornais guardo dizem: "necessitamos de elementos, 	ambos 

os sexos, ótima aparência"; denotando-se, daí, um não 	a 

candidatos de cor negra. Salientou qu,.: mesmo quando 	con 

seguem se inscreverem em algum local qu2 necessite de 

mão-de-obra, 90% das colocações são destinadas a 	elemen 

tos de cor branca. 

9 - Alexandre Saturnino Napoleão de Oliveira, em seguida, jun 

tamente com mais dois outros elementos de quem se conhece 

os prenomes Genilson e Luis Benigno, ".eram dois 	documen 

trios intitulados: "A Presença CL7N Negro na História 	do 

Brasià" e "Sobre a Religiosidade Negra". 

- continua - 
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10 	Colocada ã disposição dos convidados, o representante da 

Wião dos Trabalhadores da Periferia de Belo 	Horizonte 

(UTP/PH), Vicente Gonçalves, utilizou-se da palavra, opor 

tunidade em que disse estar o negro, atualmente, morando 

em favelas, cortiços, alagados e bairros da periferia,vis 

to que a classe dominante não quer que o povo oprimido 

principalmente o negro, se organize. Para que tal não 	o 

corra, sofre todo o tipo de ameaças e arbitrariedades, de 

vendo, para conte-las, lutarem como lutou "2umbi", 	"que 

morreu lutando por condições humanas de trabalho e pela 

liberdade de vida e organização". 

11 	Falando em nome do Sindicato dos Metalúrgicos de João Mon 

levade/MG, um elemento de cor negra disse que, através 

deste sindicato, os negros são orientados para não se dei 

xarem abater por questões envolvendo discre!minação racial . 

O que importa, no seu ponto de ,4ista, e a capacidade pro 

fissional que possuem e a disposição de acabarem com esse 

preconceito, bastando para tanto que se conseientizem e 

denunciem toda forma de racismo. Alegou não conhecer 	o 

MNUCDR e que quando tal ocorresse, levaria a ieleia dele ' 

para João Monlevade/MG. 

12 - Encerrando as alocuções, Da. Efigenia ressaltou o espiri 

to de luta dos integrantes do MNUCDR, que se desdobram 

por uma igualdade de vida dos negros. Disse não pertencer 

ao retrocitado Mov.,mento,' mas que concordava com seus pro 

pOsitos de luta, por serem justos. 

13 - Ao :rnai da mPnifestação, Dalmir Francisco da Costa apro 

veitou para colocar a questãe do julgamento de .buis 	In 

cio da Silva, "Lula", e seus companheiros, dizendo 	que 

suas condenações foram mais um ato fascista do atual 	go 

verno, que "tenta de todas as maneiras calar toda a amea 

ça que surge no meio trabalhista e, também, toda forma de 

organização do povo oprim. 	:2z-se, em seguida, um mi 

nuto de silencio pelas ditas condenações. 

/1 
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14 A todos of presentes foi distribuido um manifesto que, a 

p8s lido de pe por todos que naquele recinto se encontra 

vam, fez-se novamente um minuto de silêncio, em memória 

a "Zumbi". 

15 - A Escola de Dança de Marlene Silva se fez presente 	com 

uma apresentação de dança afro-primitiva, encerrando, o 

ficialmente, o "Dia Nacional da Consciência Negra". 

16 - Alguns dos boletins do Anexo, foram lidos e distribuidos 

à's pessoas que ao evento estiveram presentes. 
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O nome completo e 

O. ',..3i ndi cato 	dos 	,',eto I 'rri i cos 

de J07.(0 MONLEVADE/MG s'  

SINDICATO DOS INABALHADORE:S !*1.2.! 	- 
LtIRGIC.',?S' 	DE 	JOÃO MONLEVAOC, 



... Um Judeu, branco entre brancos , pode negar que seja 

Judeu, declarar-se homem entre homens. Um Negro riso pede negar 

que seja Negro ou reclamar para si esta abstrata humanidade in 

color- ele e preto. Este: pois encurralado na autentididade : 

insultado, avassalado, reergue-se. Apanha a palavra Negro que 

lhe atiram qual uma pedra e reivindica-se negro  1  perante o 

branco, na altivez..." 

• - 	-• 	• Jean Paul  Sartre 



II 7 5 z82 
r.OV.E.= :;= 

20 DE NOVEUBRO DE 1981/ 

SOBRE 0 RA013M0 

No Brasil fomos acostumados a ouvir que aqui 'is .ha 

racismd. Ate que descobrimos que no Brasil rio ha racismo 

porque negro sabe o seu lugar. Esta frase, dita por um hu 

moririta , indicou a qualidade do racismo neste pais, 	no 

qual uma falsa democracia racial serve de biombo para uma 
e 

discriminaçao racista em todos os niveis. 

Na realidade, a histeria do povo no Brasil , revela I  

uma.  visão racista da minoria dominante, sobre a maioria ne 

gra e mesmo n não negra de origem latina. 

Visí>10, racista quee transformada em pratica discrimi- 
. _ . 

natoria e opréssiva , que na admissão dos empregos, na dis 

tribuiçao ca renda, na educação e divisão racial do espaço 

quando a maioria da comunidade negra e confinada em verda- 

deiros Euetos de miséria 

e cortiços deste pais. 

, que sao as favelas, os alagas 

Da Abolição da Escrava.Jura aos nossos dias, a valori-

zaçao da cultura ar europeia e branca, constitui a forma da 

negação da ident_dade do povo brasileiro, pregandose aber-

tamente o branqueamento, t-nto cultural quanto biolegico. 

Antes, negaram o direito de cidadania aos negros, dizendo 

abertamente que ele seria inferior. Nos dias de hoje, o ra 

cismo i p vidbencJa repressiva sio as duas caracteristicas 

besicas de uma sociedade, onde a minoria dominante tem na 

exploraçao do trabalho alheio, a fonte de sua riqueza e poder. 

"Não hj. harmonia de c1asse, nem "democracia -racial", nesta 

sociedade honde a maioria negra tem o seu direito ao trabalho 

ao salfIrio Condigno e à segurança social, negados pela -força. 

Somos integrantesdesta sociedade e queremos transfor-

ma-ln. E edmeçamos por combater o racismo e a discriminação 

racial, a exploraçao e exclusao social e econômica 	de um 

Brasil onde a DIMÃO DE CLAE corresponde a uma DIVISIO E 

1)IWRRIINA710 RACIAL. 

Ii 
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Abençi--ío Todos os °rixas. 

Com '.isença tos os Babalorixaa Irícs e Pais de santo. 

fPlamos acita. .7 religiosidade negra,objetivamente , 

para destacar dois aspectos- o primeiro, g a respeito 	do 

papel desempenhado pela Umbanda e Candomblé, de aglutinár'a 

comunidade negra , ajundando-a r  alimentando-a espiritualmen 

te , para resistir 2 uma opresao racista. O segundo, e para 

defender o direito que a religiosidade negra tem de ser res-

pthitada coda uma viso espiritual de mundo, e nao comi) -rolei() 

re ou feitiçaria. 

Desde oue chegou ao Brasil, como escravo, nossos antepas 

sados tiveram no culto religioso, a forma e o conteilde de hu-

manizaçao e de unificaçao cultural e racial.Nos ,ailombos e 

nas revoltas urbanas, a religiosidade negra sempre desempenhou 

o papel de reunir os negros e mesmo no-negros, celebrando e 

comungando o desejo de viver como novo e como cultura.. A reli 

giosidade negra sempre teve compromissocom os oprimidos, numa 
•••• 

opçao que jamais deixou de ser pelos pobres. 

A nossa reliiosidade 11,--ík separa a humanidade e tudo que 

e vida - o "aiye", na tradic ao Nago - do "Orlin", espaço so- 

brenatural e sagrado dos Orixg.s. Estes dois mundos s'ão uma uni-

. dade, em 1)ermanente relaçg.o. a..gradna sg.a todos os homens quan-

dos Os Orixa2 descem na corpo dos homens, para falar dos proble 

mas dos homens deste mundo, daqui e de agora. No se'trata de 

"salvar almas", mas le valorizar os homens e a vida, atraves 

da força-moral, do AX , dos conselhos e orientaçoes. 

Esta religiosidade de comprcbmisso com a vida, durante mui-

tos anos foi tratada como "contravenç"go aos costumes", persegui 

da policialmente, com a priso e maus tratos de chefes de terrei 

ros ou babalorizas. Hoje, os ataques sao em forma de "folclori- 
- 

zaçao" e "comercializaçao turiatica", em forma de óescaracteri- 

zaçao dos °rixas, associando-os nos "demOnios". Defendemos a 

re2ígioaidade negra contra todas as formas de diatorçoes e agres 

soes. 

e uma 
• 

Toda religiao e uma irisa° de mundo. A religiosidace hegra, 

'vi s o de mundo afro-brasileira, que no entrelaçar o "niye" 
_ ' 
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da vida com o "Orun" dos Orix5r e dos :>antos, reafirma o dese- 

jo primeiro de todos nOs - viver 	preciso. 

A DANÇA E O CANTO 

A Dança e o Canto negros estão na raiz de mIlltiplas expres 
. 	, 

sOes culturais brasileiras, em sua caracteristica principal o 

ritmo, que marca o canto e estimula o Gesto. Como em qualquer 

cultura, o canto e a.dança estão presentes em todas as reuniCies 

coletivas, não como espetculo, mas como forma de expressão 

oral e gerstuill 	que servem para transformar um comportmento 

cotidiano e repetivo em conduta extraordinria, permitindo 

a inovaçao de corpo e espirito e estabelecendo a celebraçao, 

que -e festa de encontro com o outro. Por isso, rejeitamos a 

simples qualificaçao das formas de dança e canto negros como 

folclore. -á preciso ve 	canto e dança afrb- brasileira 1  

tomo parte-de-una-visão de mundo, que no sapal cabeça do 

corpo, mas integra ot Sei.es:-humanos consigo mesmo e com os 

outros , em celebraçOes de vida. Eeste sentido, louvdmos as 

Escolas de Dança Afro-brasileira como a da Irmã Marlene Sil 

va e desejamos que continuem a transmitir e recriar e mana-

ter, não apenas a tfoa,  mas o conteUdo d2 cultura afro-

brasileira, que tem no culto a vida, o prinÈipio de tudo. 
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"se a mão livre do Negro, 

Tocar na Palmeira, 

O que e que vai nascer?" 

Em Palmares, os negros rebelados transformaram uma selva 

inabitgvel para o europeu e escravista, num espaço de vida e 

de luta por liberdade. Ali plantavam milho, feijão, mandioca 

cana-de-açucar, legumes . Preparar e lwirar a terra, semear e 

colher, eram atividades coletivas. Colhidos os frutos que as 

mios livres semeavam, havia a ea3ebraçao, numa semana inteira 

de festejos , na qual homens livres faziam culto 	vida, comen 

do e bebendo da mesma comida e bebida, cantando e dançando.. 

..• 	• Os hegroS talmarines no eram magicos , nem pessuiaM pode-

res sobrenaturais. Da África trouxeram toda uma experincia no 

trato da terra, extraindo dela , o sustento da vida. Da palmei-

ra, extraiam tudo. Dos frutos retiravam a polpa como alimento 

ingerido com farinha. Esta polpa servia ainda para a fabricaçao 

de um olec combustivel usado na ilumizjação; do nuelee do fruto, 

extraiam um azeite muito puro e uma manteiga de cor clara. 

Da palmeira extraiam ainda um vinho, velha tradição africana. 

E retiravam desta arvore o - al; da casca fabricavam cachimbos, 

com as folhas cobriam casa a e, valendo-se das fibras das folhas 

faziam esteiras , cestos, abanos .e pano:si 

O ser humano, possuidor de razão , desvenda os segredos 

da natureza, captándó e se apropriando dos segredos e qUalida 

des dos materiais e a força cega da ggua ou do vento, organi-

zando estas forças , para seu benefir.cio. ArsiaA, usa a força da 

agua corrente para mover moinhos ou a força do vento para trans-

formrla em força mecr•lca. Este ardil da razão e do trabalho 

e que da° origem a cultura, que inclui as manifestaçoes-e expres-

ses de vida, para a vida, como a Religiosidade, a Dançà , o 

Canto, o jeito de ser e, sobretudo, uma Viso de Mundo. A Cul 

tura nasce com o homem, na criaçao de seu mundo e na produção 

geral para a sua vida e viv'encia, incluindo af as relaç-Oes de 

trabalhe, a proauçao der bens necaaagrios 

.ao der ter Lçri 	e 	re 	d- 

a vida,;  a distribui 
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Claro eAc, oue vivemos numa sociedade onde o lucro e a ri-

queza z3,e uma minoria, se faz pela exploraeão da maioria. 7ic .'-ta 

sociedade, a classe dominante prócuta de todas as formas impe-

air a existezicia de .qualquer outra visão de mundo, de cultura 

que rio seja a dela. Por isso, chama a cultura de todo umpovo 

de folclOrica, aproveitando-se de criaç3es populares: para si% 

man escamoteando ou combatendo 1.117ia visão de mundo que a nível 

popular pode ser bem d::ferente da burguesa. 

; Cultura afro-brasileira esta presente na linguagem bra 

cileira , na religiosidade que mesmo marginalizada por credos 

oficializados, leva pessoas "a fazerem sua fel' em terreiros. 

A Cultura trazida da frica, foi recriada no B 	il, sob opres- 

so e violencia, em permanente conflito contra opressores, dai 

o seu carater defensivo , de resistésncia frente a todo um pro-

cesso de branoueamento que toma a cultura do norte_euroneu como 

simbolo positivo,.como iden,e a cultura africana, bem como os 

negros, cOmo -"siinbolo negatv0". 

. - Esta viso racista, e transfoimada:em nçao violenta contra 
0.1 

nao apenas a identidade racial e cultural do negro, mas de todo 

o povo bfasileiro, quer em termos histOricos, quer em termos 

educacionais. Seja em termos de relirr,iosidade ou de express3es 

culturais como dança e canto, o branqueamento 	uma ideblogia 

de dominaçao e massacre psicologico. 
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SECRETARIA DE EST. DO DA SEGURANÇA PÚBLICA DE MINAS GERAIS 

COORDENAÇÃO GERAL DE SEGURANÇA 

COORDENAÇA0 DE INFORMAÇÕES 

Belo Horizonte, 14 de 	dezembro 	de 19 81 

I — Assunto: 

2 — Origem: 

3 — Classificação: 

4 — Difusão: 

5 — Referência: 

6 — Difusão desde a origem: 

— Anexo: 

REUNIÃO DE MILITANTES E SIMPATIZANTES DO MOVIMENTO 

NEGRO UNIFICADO CONTRA A DISCRIMINAÇXO Ru.= (MNUCDR) 

COSEG/SESP/MG 

B-2 

SNI/ABV E2/4a. DE - SR/DPF/MG - PM2/PMMG 

x.x 

x,x 

x.x 

INwarou 	DL, 350 / COSEG/81 

1 - No dia 5/dezembro/81, elementos ligados ao MOVIMENTO NEGRO UNI 

FICADO CONTRA A DISCRIMINAÇXO RACIAL (MNUCDR), reuniram-se na 

sede do Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Telecomuni 

cações e Operadores de Mesas Telefônicas do Escado de Minas Ge 

rais - SINTTEL/MG, à Rua Goitacazes, 71, nesta Capital, 	das 

16:00 às 20:00 horas, oportunidade em que discutiram ,,ssuntos 

vários, com enfoque especial para o denominado "pacote eleito 

ral". 

- Estiveram presentes ao evente, dentre outras, as seguintes pes 

soas: 

- Jose Dias Pereira 

- Dalmir Francisco Costa 

- Marcos Ant.C..io Cardoso 

Denise Antónia de Paulo 

- Paulo Cesar Ferreirraza" 

- Reginaldo Bispo Pereira (Membro da Executiva Nacional 	do 

MNUCDR-Campinas/SP) 	
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devam cruzar os braços à espera de um contra-ataque por par 
de I 

- continua - 

CONFIDENCIAL 

675  782 

LC_ONFIDENCIAL 

(Cf,ntinuação do INFE n9 - 350/COSEG/81) 	fls. 2 

- Vilma Soares 

- Jogo Marques 

- Manha e 

- Silvia. 

3 - Antecedendo ao assunto principal, foram apresentadas propos 

tas referentes às programações dos três últimos sábados des 

te ano sendo que, ap5s as discussões de praxe, decidiram o 

cupá-los da forma seguinte: 

Dia 12/dezembro: reunião das mulheres militantes do MNUCDR, 

a partir das 17:00 horas, ã Rua Açucena, 515, nesta Capi 

tal, local de residência da militante Marilia; 

Dia 19/dezembro: reunião na sede do SINTTEL/MG onde deve 

rão fazer uma avaliação do MNUCDR em 1981, alem de discu 

tirem o programa de ação e estatuto deste Movimento; 

Dia 26 ou 27/dezembro: festa de congraçamento entre os mi 

litantes e simpatizantes do MNUCDR, com a data e local 

ainda indefinidos. 

4 - Sobre o "Pacotão Eleitoral", l_almir Francisco Costa opinou 

dizendo ser este o golpe mais audacioso aplicado pelo gover 

no, o que virá refletir negativamente em 82. Ressaltou que 

se porventura as oposições conseguirem uma vitória nas pró 

ximas eleições, apesar de todas essas manobras, certamente 

haverá o fechamento do Congresso Nacional e um subsequente 

endurecimento do regime visto que "os generais impõem sua 

vontade no pais e não querem sair tão cedo do poder". Mesmo 

com a fusão das oposições, afirmou, tal levaria um minimo 

de seis meses para sua legalização, uma vez ser impossível 

obter aprovação pelo TSE, em tão curto espaço de tempo. Dis 

se ainda que referido "pacotãc," não foi feito agora, já es 

tendo há muito preparado, esperando apenas o momento certo 

"de ser jogado na cara da oposição". 

	

5 - Antônio Moura disse entender que os militantes do MNU 	não 
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te da oposição ao "pacote eleitoral" do governo. Salientou 

que em outras capitais do país, o povo já se organiza 	e 

sai às ruas em protesto ao "pacote". Defendeu idêntica mo 

bilização em Minas Gerais, devendo os políticos, no seu en 

tendimento, também se engajarem nessa luta. Disse que 	no 

Sindicato dos Engenheiros eles já elaboraram uma carta-ma 

nifesto que esta sendo enviada a todos os políticos e enti 

dades com o intuito de se estabelecer uma união de classes 

e partidos políticos, na tentativa de sensibilizar e 	mos 

trar ao Governo que eles não aceitarão mais essa manobra e 

leitoral. Nessa hora, continuou, todos os partidos da opa 

sição deveriam unir suas forças E sair as ruas manifestan 

do-se contra tal "pacote", pois, se eles esperarem que de 

cidam em Brasília/DF, estarão todos perdidos, concluiu. 

6 - Reginaldo Bispo Pereira afirmou ser esta a verdadeira aber 

tura democratica do governo Figueiredo onde "a rédea e sol 

ta de ula lado e puxada do outro"; denotando-se que 	"essa 

ditadura não está disposta a cair tão facilmente". 	Disse 

que não será atraves dos votos que conseguirão derruba-la 

e sim por meio de uma conscientização e união dos movimen 

tos populares, sindicatos e outras entidades que, 	apesar 

de demandar bastante L po, é o caminho mais acetado. Res 

saltou que o governo já demonstrou estar sozinho no puder 

e que há possibilidade de tome-10 pois muitos militares 

são contrãrios a ele, s6 não o demonstrando. Assinalou que 

se houvesse algum mcvimento, organização ou algum 	outro 

meio de tirar os mllitares do poder, isso já teria aconte 

eido. "Eles são fortes, mas também têm suas fraquezas". De 

ve-se, portanto, aproveitar esse espaço para se fazer 	um 

trabalho organizativo dentro dos movimente populares, sin 

dicatos e nas bases onde, então, obter-se-á "uma frente po 

pular forte e combativa contra a ditadura". 

7 - Ao ser indagado pela militante de prenome Marina de como 
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o MNUCDR se posicionava a respeito do "pacote eleitoral." e 

o que ela e os demais militantes poderiam fazer, face 	aos 

episOdios que se sucedem no pais, Dalmir Francisco Costa ' 

mentos nada podem fazer, não sendo 

go precipitado. O que eles devem, 

nuar cada vez mais se organizando 

cientização dentro dos movimentos 

outras entidades em geral. 

conveniente tentar 

disse que, de concreto, nem eles e tão pouco outros 

na sua opinião, é u3nti — 
e partir para uma cons _ 
populares, sindicat3s e 

movi 

ai 
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